REQUERIMENTO Nº  142 / 2005

Sr. Presidente,

Considerando que o pombo-doméstico, Columba livia, não é ave nativa brasileira. É originário da Europa, tendo sido trazido para nosso país já domesticado. Soltos, permanecem próximos das habitações humanas, onde podem causar problemas econômicos, de saúde e estéticos, necessitando de medidas de controle;

Considerando que a proliferação de pombos pode implicar em riscos para a saúde, visto que o animal é portador de fungos que podem comprometer a saúde das pessoas mais próximas de onde se aninham e até de comunidades de outros bairros, já que eles voam e pousam em vários lugares, à procura de alimentos;

Considerando que os fungos se proliferam nas fezes secas da ave e se propagam através do ar e das caixas d’água, provocando doenças graves, como a ornitose e a histoplasmose, complicações no sistema respiratório. Outras doenças como a meningite e alergias de pele e respiratórias podem afetar quem aspira o fungo, que se desprende das penas ou das fezes secas quando se realiza uma simples ação de limpeza onde freqüentam;

Considerando que a presença descontrolada de pombos no ambiente urbano provoca desequilíbrio no meio ambiente e merece atenção por ser prejudicial à saúde pública, além de provocar outros problemas, como, por exemplo, a ocorrência de entupimentos nos sistemas de escoamento de água de lajes e telhados, onde se aninham, por causa do volume de fezes e penas acumulados.  Por isso é alvo freqüente de campanhas realizadas pela Divisão de Controle de Zoonoses;

Considerando que, por não ter inimigos naturais, alguns cuidados são essenciais para que haja um equilíbrio entre os pombos e as pessoas. Um deles é deixar que procurem sua própria alimentação, evitando alimentá-los ou contribuir para que se alimentem com fragmentos não recolhidos ou mal acondicionados. Este procedimento contribui para evitar que os animais não se proliferem em ambientes habitados e freqüentados pelas pessoas; 

Considerando que compreendo ser uma preocupação constante, de nossas autoridades sanitárias, os problemas que tal desequilíbrio pode causar aos nossos cidadãos, inclusive pelo conhecimento de ações tomadas nessa direção. Entretanto, recentemente recebi ofício da equipe da EMEB “Cel. Conrado Caldeira”, onde abordaram os problemas que a presença de pombos têm trazido àquela instituição; 

Considerando que a manifestação alerta tratar de um local de convivência entre muitas pessoas, ou seja, o corpo discente, o docente e os familiares dos alunos, onde tomam constantes cuidados com a limpeza e o comportamento adequado frente à presença dos pombos, inclusive com trabalho de conscientização, dentro e fora da unidade escolar, sobre o perigo que os mesmos representam. Entretanto, não têm recebido das autoridades competentes o respaldo necessário para que o problema seja resolvido; 

Considerando que, expostos ao convívio antinatural com grande número de pombos, as pessoas enfrentam a sujeira que os mesmos produzem, principalmente pela quantidade de penas e fezes das aves, que atingem, a todo instante, vários pontos do pátio, os bebedouros d’água e exalam mau-cheiro. Condições estas, impróprias para o bem-estar das pessoas e para o ambiente escolar que, predominantemente, é constituído por crianças;   

Considerando enfim que, pelas razões expostas, parece tratar de um foco de ninhada de pombos e, se for o caso, independe apenas da assiduidade na limpeza ou do comportamento das pessoas que ali freqüentam, mas também da execução de um trabalho mais técnico sob a supervisão de autoridades sanitárias.

REQUEIRO à mesa, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, para que sejam oficiados o Diretor do Departamento Municipal do Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezem, a Divisão de Controle e Zoonoses( através da Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Drª. Enfª. Maristela Campanelli Santos) e o Diretor do Departamento Municipal de Educação, Sr. Adalardo Martins Silva, para que nos informem como a Administração Municipal vem enfrentando o problema da proliferação de pombos nas vias e logradouros do município, especialmente nas escolas, onde concentram-se grande número de crianças.

Requeiro ainda que, no caso específico da EMEB “Cel. Conrado Caldeira”, nos informem qual(s) o(s) motivo(s) da existência de tantos pombos no local e o que pode ser, ou vêm sendo, feito pela Administração para resolver o problema. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja,  14 de julho de 2005.

Celso Teixeira Romero

   VEREADOR - PFL                                                                                     
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